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  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
 
                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
                   do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Heldt, Elizeth Paz da   
                   Silva. IV. Título. 
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INTRODUÇÃO: O uso das tecnologias na área da saúde e o aumento na produção de 

conhecimento têm possibilitado maior investimento no tratamento das doenças e na 

recuperação dos pacientes, com isso, a complexidade dos cuidados de enfermagem 

prestados está sofrendo modificações. Assim, a necessidade de classificar o grau de 

dependência da assistência de enfermagem requerida pelos pacientes vem se 

tornando uma importante ferramenta de gestão. OBJETIVO: Conhecer o grau de 

dependência da assistência de enfermagem de pacientes internados em um hospital 

de alta complexidade. MÉTODO: Foi realizado um estudo transversal na Unidade de 

Internação Clínica 7° Norte do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, no qual foram 

avaliados 80 pacientes utilizando-se a Escala de Classificação da Perroca. Para a 

análise foi utilizada estatística descritiva. RESULTADOS: A amostra obtida foi de 50 

pacientes do sexo feminino e 30 do sexo masculino, com maior concentração etária 

compreendida na faixa de 61 a 80 anos de idade (46,25%), sendo em sua maioria 

procedentes da Emergência (81,25%). Quanto a classificação do grau de dependência 

não houveram pacientes com cuidados mínimos, com cuidados intermediários 

houveram (53,75%), com cuidados semi-intensivos (33,75%) e com cuidados 

intensivos (12,5%) dos pacientes. CONCLUSÃO: Em comparação com um estudo 

realizado em 2002, nesta mesma unidade de internação, é possível observar um 

aumento na complexidade dos cuidados dispensados, pois, na ocasião, havia uma 

predominância de cuidados mínimos e intermediários (68% e 26,7% dos pacientes, 

respectivamente). Este resultado demonstra a necessidade de reestruturar os 

processos de trabalho, visando a garantia da qualidade da assistência, a segurança do 

paciente e a saúde do trabalhador. DESCRITORES: cuidados de enfermagem, carga 

de trabalho, níveis dos cuidados de saúde. 

 

 

 


